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... Kurten voltou-se para o 

franciscano mais branco que 

a parede onde se destacavam 

os dois braços vermelhos da 

guilhotina e num derradeiro 

olhar, lemrou-lhe o pedido 
que na cela lhe formulára. 

Deu seis passos, subiu Os 

cial que comanda ainda nos- 
sos passos vai criminosamen- 
te alimentando, se viu aquela 
triste jóven incapaz de resis- 
tir atanta mentira — ela que 
do mundo conhecia apenas 
as ilusóis! E quando vit por 
dentro esta sociedade corrup- 

dois degraus. A cabeça caiu| ta e má, quando se capacitou 

no cesto fatal... 

Assim fechava o relato da 

execução do vampiro de Dus- 

seldorf o Diário de Notícias 
de 14 do corrente. 

Escreve-se isto em 1931, 

e os espíritos liberais pas- 
mam de tanta selvagzeria e 

de tanto impudor! Pasmam 

e não: concebem uma razão 
que justitique a Lei que man- 
da matar. 

Peter Kurten era um ale- 

mão que deixou bem vinca- 

da a sua passagem neste vale 

de lágrimas, tristemente vin- 

cada. Os seus múltiplos cri- 

mes horrorosos — assassina-! 

tos e violaçôis — acusávam- 

no implacavelmente. E foi 

a sua própria esposa horro- 

rorizada perante a macabra 

obra do marido, abafando a 

voz do coração, rompendo 

os sagrados vínculos do amôr 

que a unia àquêle miserável, 

que o denunciou, o entregou 
à Justiça. 

Procedett mal, procedeu 
bem? Não é na hora da re- 
volta que a Razão poderá so- 

brepôr ao amôr-próprio ofen- 

dido os seus ditames rectos e 

justos. E! no socêgo, na quie- 

titude reparadora das noites 

longas, após as cênas lanei- 

nantes vividas, que nós prê- 
sos à meditação e evocação, 

buscamos a incógnita da vida, 

a incógnita que por sôbre to- 

dos os crimes da Humanida- 

de paira. 
A esposá dêste miserável 

após a leitura da carta que 

ele lhe escravera da prisão 

momentos antes de ser exe- 

cutado, de-certo que, se se 

de que o seu próprio marido 
lambia a mesma babugem 
que enlamaceia o género 
humano nêste século em que 
o progresso ciêntifico corres- 
ponde ao atrazo da Moral 
têve vergonha de ser sua es- 
pôsa; e, cedendo ao impulso 
da sua dignidade ofendida 
denunciou-o. 

Mas. . . hoje, de-certo, las- 
tima a sua sorte. 

E a serenidade não voltará 
aquela alma, a bonança não 
amainará jâmais o mar revôl- 
'to daquela consciência que 

| embora não tivesse cometido 
qualquer crime sente todavia 
uma grande necessidade de 
não evocar, de não recordar, 

de não transpôr os umbrais 
da porta da materialidade, 
uma vontade enorme de fu- 
gir a si mesma, desencarnar- 
se, recuar ao nada donde pro- 

rveio, suprimir-se. 
A carta que Peter enviou 

à esposa é esta: 

| «Prestes a morrer deixa-me 
| chamar-ta, utma última vez, mi- 
nha querida mulher. Perdôo-te 
teres-me denunciado : era o que 
tu devias fazer. Não consideres 
da minha parte injurioso reco- 
mendar-te que recltmes o pre- 
ço da tua denúncia. Deixei-te 
na miséria; o prémio da polí- 
cia tornar-te-á quasi rica. É se 
alguém te censurar o teres acei- 
tado o preço da cabeça de teu 
marido, responde que essa ca- 
beça te pertencia, Sou eu que 
ta dou !m : 

Não fingiu o homem que 
escreveu isto. k 

Estava em frente da fatali- 
dada que se curvou humil- 
demente. 

Que a Humanidade apren- 

vir a um espelho, verá seus|da a amar seguindo a única 

olhos ressumirem piedade, doutrina que concebe o amôr 

dó por aquêle que entregára| sem mentira e sem precon- 

ao carrasco, piedade, dó por| ceitos vãos e estúpidos. 

aquêle que como um desvas- Não é matando que a Hu- 

tador tufão, quando ainda| manidade se regenera. 

solteira e cheia de ilusôis, Um crime gera sempre ou- 

passára pela stia porta e ale-|tro crime. 

vára — leve folhinha arranca- E não há consciência bem 

da à arvore-mãi onde se sen-| formada: que fique impávida 

tiatão feliz, longe do mundo] e serena ante uma execução 

pútrido e gangrenoso! quer seja dum bandido ou 

No redemoinho em que os| dum inocente. 

seres Humanos se agitam, E sempre uma execução, à 

confundidos, ao sabôr de mil] supressão iníqua dum ele- 

anseios e de mil paixôis que | mento que, com O seu sacrt- 

a con lenável organização so- fício conquistou um logar de-   

amem = 
Director-Proprietário e Administrador 

José Marques Damião | Ab iHo de Carvalho | 
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PENADAS temem rem. 
Conquistas da ciência 

Trabalha-se presentemente na cons- 

trução dum avião com uma caraterísti- 
ca diferente dos atuais pois que serê 

munido duma fuse'ág:m capaz de re- 

sistir À acção das muores altitudes. 

À velocidade adquirida por êste apa- 

relho fenómeno atingirá por hora perto 

de 000 kilómetros o que quer dizer que 

nos poderá conduzir em 12h.a New- 

York. N 

Este aparelho é destinado a voar tóra 
da nossa atmosfera — eis porque é pos- 
sível atingir-se uma tal velocidade em 
virtude da rarefação do ar. 

A medicina na Bússia 
  

Toão Fernandes, de «O Primeiro de 

Janeiro» refere-se aos serviços médicos 

na Rússia. 
Já conheciamos o caso. No entanto, 

a título de informação, diremos duas 

palavras sôbre o assunto aos nossos lei- 

tores. 
Na Rússia os médicos não exercem a 

clínica particularmente. O govêrno 

agrupot-os em Juntas que estão disse- 
minadas pelo território soviético con- 
soante as necessidades da população, e 
assim exercem a sta proiissão segundo 
o regulamento impôsto, Destarte não 
se registam operaçois a 10.000: Escu- 
dos nem demoras na:a: 
doente quando êste não s 
talista. 

Todas as terras tem médicos assim 

como todos os doentes, € o medico 
não terá interesse am prolongar a emn- 
fermidade ou suprimila com o enfer- 

mo... 
Niiguém poderá contestar a eficácia 

da medida a não ser os mal intencio- 
nados. 

  

  

    

   

A Espanha política 

Realizou-se na passáda quarta-feira 
a sessão inaugural das Côrtes Consti- 
inintes da narão visinha. 

A grande fôrça parlamentar que é o 

Partido Socialista Espatol vai apre- 

sentar à discussão um projecto de lei 

nacionalizando a terra, os trasportes e 

a indústria mineira, 
O assunto de molde a levantar 

grande discussão por parte dos  parta- 

menta le todos vs sectores da Cà- 
spera-se que'a Al a 

a fórça parta 

    

    

       
     

  

blicana, à 
se pode med 
apoie essa medida que é ansi por 

uma grande parte do população princi- 
palmente da Andaluzia. 

hança Republic: 
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       Alejandro L 

solitica espanhola. 

Redactor & Editor 
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ECOS DA NOS 

da através os campos e il 
da estrada — O problema 

No número 30 êste jornal 
publicou o primeiro artigo du- 
ma série em que se propôs tra- 
tar o problema agrícola da Re- 
gião, tendo O entusiasmo des- 
pertado por esses escritos no 
nosso povo chamado a atenção 
daqueles: que urgia fazer inte- 
ressar no assunto. 

Esses artigos constituiram, 
pois, por este motivo, O início 
duma salutar e utilíssima cam- 
panha, que alguns acontecimen- 
tos de vulto registados ultima- 
mente na nossa terra, obrigou- 
nos a suspender por alguns nú- 
meros, conquanto os seus écos 
ainda hoje se façam ouvir por 
forma a podermos reatar a sé- 
rie dos artigos interrompida. 

* * + 

O fim que almejamos nêste 
pugnar ardente pela conquista 
de algum bem estar para O nos- 
so agricultor empobrecido e 
exausto, é a consecução das 
obras apontadas na exposição 
feita pela Comissão Adminis- 
trativa da freguesia em Março 
último à Junta, Autónoma. das 
Obras de Hidráulica. 

Se as verbas abertas no or- 
camento Geral do Estado são 
para gastar, segundo as suas rú- 
bricas, no ano ano a que dizem 
respeito, não podemos compre- 
ender- que tendo sido incluida 
no orçamento do actual ano 
económico a verba de 12:500 
contos para obras de hidráulica 
dependentes da Junta Autóno- 
ma, a nossa Região não tenha 
sido ainda contemplada, atenta 
a miséria em que o agricultor 
vive, preso à terra e com ela 
se definhando, mártires os dois 
do mesmo verdugo. 

No desleixo inconcebível a 

  

  

respeito — o logar de conde- 
nado, Um logar a que não ti- 
nha jús — o logar de vítima, 

Repto qualquer criminolo- 
gista ou sociólogo a refutar 
esta verdade — o homem ao 
perpetrar um crime não tem 
presente o castigo a que fica 
sujeito. 

Portanto, a pena última 
não pode ser imposta para 
espalhar o terrôr entre os ban- 
didos, quebrantar seus ímpe- 
tos canibalescos. 

Nas naçôis onde vigora 
sinda a pena de morte, para 
maior vergonha do século em 
que vivemos, os crimes não 

são mais raros nem tão pou- 
co revestidos de menos atro- 
cidade que os perpetrados 
nas naçôis onde a vida do 
prêso é respeitada. 

* Fatalmente a supressão da   pena de morte hade estender- 
s: a todos os povos dado o 

grau de civilização que as 
gentes mais atrazadas do or- 
be vão conquistando, dada 
a difusão dos bons ensina- 
mentos qu: uma rajada puri- 
ficadora está espalhando por 
sôbre a Humanidade ainda 
que o egoismo daqueles que 
podem mandar matar pretn- 
da esconder a. Verdade, adul- 

terar a Virtude colocando no 
pedestal da Honra a mentira, 
fazendo da vítima o algôs e 
do bandido o benemérito, o 
justo, o bom! + 

A mentira ha de acabar se 
não a revolta esta'ará, esca- 
queirando a armação ignóbil 
desta sociedade que está mor- 
rendo de pôdre. 

Coraçõis, ao alto! 
Sejamos bons, puros, para 

que o nosso semelhante te- 
nha vergonha de ser mau, in- 
justo.   

  

emeceme 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz--QUINTA DE LOUREIRO 

IM CACIAS! 
Não se aceitam originais contra a vida particular 

  

de qualquer indivíduo 
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SA CAMPANHA 

PRÓ-AGRIGULTURA 
Reatando uma conversa interrompida — Uma estra- 

  

has... — Sacudindo o pó... 

da irrigação dos campos 

que força viver o actual e clas- 
sico método agrícola, na crimi- 
nosa f2lência em que ainda se 
arrasta a actual organização 
agrária, o lavrador regional vai, 
qual náufrago em mar proce- 
loso, sentindo-se impotente para 
fazer frente à indomável fórça 
que o esmaga, o subjuga “tão 
lenta quão tenazmente, numa 
crueldade de monstro que se 
diverte alvarmente, cinicamente 
com a entrega gradual da pobre 
vítima. É duma atrocidade hor- 
rorosa o manter por mais tem- 
po esta situação. ) 

Os campos do Vouga reque- 
rem que se lhes faça um estudo 
por técnicos enviados pela Jun- 
ta Autónoma. 

Se essa verba não é uma fic- 
ção, «que descabidas e despropo- 
sitadas razôis privaram o orga- 
nismo que regula o seu consu- 
mo de, com parte dela, benefi- 
ciar os campos da nossa região 
que se estiolam hora a hora, 
inhibindo o agricultor de tirar 
deles ao menos um rendimento 
que cubra as contribuiçóis que 
do «usufruto» dos mesmos paga 
ao Estado? 

cE de que autoridade se pode- 
rá legitimamente revestir o es- 
tadista que pretende arrumar 
as contas do patrão-Estado, ao 
lançar um imposto sóbre uma 
propriedade que não rende por 
culpa do mesmo patrão?! 

Se a verba foi inscrita no or- 
camento para êste efeito, como 
de facto foi, os Campos «do 
Vouga esperam que dela lhes 

(caiba alguns milhares de escu- 
[dos que venham estancar a mic 
séria que sôbre êles alastra... 

O que está escrito não con- 
vence—convence ar obra que se 
veja resultante do que ficou es- 
crito. 

  
" “es 

Em última análise apelámos 
para s. ex.” o sr. governador 
civil, nos n.º 34 e 36, Assistiu- 
nos o direito de, em números 
sucessivos, lamentar a ialta 
Niuma resposta a esses nossos 
apelos. 

Se é facto que na província 
os jornais costumam ser trata- 
dos como papeis que a ociosi- 
dade, a estultícia e petulância 
de madrassos sujam de asneiras, 
advertimos que se notam hon- 
rosas excepçõis; e nós que pos- 
suimos uma dúzia “de assíduos 
colaboradores entre os quais 
se contam advogados e litera- 
tos insígnes, jornalistas de car- 
teira e técnicos bem identifica- 
dos, não damos à quem quer 
que seja -— a não ser a algum 
símio-doido — o direito de nos 
classificar em categoria inferior 
à que temos direito e nos en- 
contramos. 

Temos s. ex.' na conta de 
alguém que sabe destrinçar o 
trigo do joio ainda que, apá- 
rentemente, misturados andem. 
Nesta conformidade atribuímos   EDON. o silêncio de s. €x* o sr. go-



Insirucção | 
  

  

Escolas Primárias 

O prof. sr. Manuel Joaquim 

Ribau levou a exame os alunos 

ergto d'Oliveira Ramos e An- 

tónio Duarte que obtiveram a 

classificação de Bem. 

— A prof. sr. D. Elvira Por- 

tela levou a exame da 4a clas- 

«se uma aluna que obteve à clas- 

silicação de Bem. 

— O prot. sr. A. Pinto Jú- 

nior levou a exame OS atunos 

Joaquim Simôis Dias, António 

Simois de Moura e Silva, José 

Maria Soares da Costa, Antó- 

nio Maria Marques Pardinha, 

António Pereira de Melo, Ma- 

nusl Maria Pereira da Silva, 

Antonio Manuel Sanhudo, Bar- 

tolomeu Valente Conde, Leonel 

Nunes de Bastos Pereira, Ma- 

núel Paula e Antonio Rodrigues 

Neto. 
No próximo número dare- 

mos o resultado do exame. 

— me   

vernador civil aos muitos afa- 

zeres inherentes ao seu cargo, 

mormente nesta trabalhosa qua- 

dra política. 4 

S. ex.º, melhor do que nos, 

conhece o que lhe cumpre, € 

assim sabe que é do seu dever 

acatar, deniro dos limites da 

Justiça, a voz do povo expres- 

sa quer em comício ou por-meio 

da imprensa, quando esta seja 

be cada e tenha opinião    
    

    
   1 

ública. 
Em face do exposto aguarde- 

mos que o éco da, nossa cam» 

punha se ouça nas repartições 

competentes, que S. ex.* OST; 

governador civil patrocine a 

nossa causa e que um técnico 

indicado pela Junta Autónoma 

proceda ao aconselhável estudo 

nos campos apontados na reie- 

rida exposição. 
. + 

Um jornal que vivs do auxi- 

lio da população destas terras 

vem igualmente tratando, não 

propriamente da irrigação dos 

campos que sendo o problema 

míximo da nossa terra é o mó- 

bil da-nossa campanha, mas de 

outras questôis respeitautes à 

região. Convida-tos este colega 

a juntar os noss05 esturços,ão 

dele, 
Do melhor agrado. No en» 

tanto, cumpre-nos declarar que 

não perderemos tempo à recla- 

mar do govérmo à abertura 

duma estrada que-ligue Cacia 

à Torreira, através os campos... 

nestes tempos de tanta talta de 

numerário, quando um proble- 

ma de-tão transcendental im- 

portância para à riqueza regio- 

nal, como êste de que vimos 

tratando, ainda não mereceu às 

bôas graças dos poderes cons- 

tituídos! 
Lógico, pois, se torna que 

êsse jornal venia até nós, deci- 

didamente, lealmente, animado 

' 

+ *dumn vontade firme de algo se 

conseguir para a terra. 

Não declinamos o nome do 

colega que assim nos convida, 

vá-lá um pouco por cima da 

burra, para não O prejudicar, 

pois bem conhecemos o seu 

malévolo intuito. 

Nós tambem poderiamos ci- 

tar o que na terra dêsse colega 

faz falta, subtilmente fazendo 

crer aos seus conterrâneos que 

o jornal da su2 terra não pugna 

polos interesses da mesma... 

Mas tais processos não são 

de aceitar no ano de 1931 pela 

razão única de, por serem mui- 

to conhecidos, denunciarem fã- 

cilmente a intenção de quem os 

usa. O engenho empregado é 

pobre e deixa transparecer um 

espírito de limites apertados... 

Enfim... 

Procuremos dar realidade a 

problemas de interesse imedia- 

to é solução possível. 

Vamos pelo mais necessário 

e urgente. É o problema da ir- 

rigação impói-se. 

ECOS DE CACIA 

O MOMENTO INTERNACIONAL 
  
  

A Alemanha vem assustando 

o mundo. financeiro clamando 

que não pode agientar no equi- 

líbrio preciso à sua balança 

económica para continuar hon- 

rarido os seus compromissos 

externos... e talvês mesmo in- 

ternos. 
Os banqueiros neworquinos, 

inglêses e francêses — os de- 

tentores na actualidade das 

maiores reservas-ouro—olham- 

se medrosos e pouco confiados 

e não se decidem a arrancar à 

Alemanhada precaríssima situa-   
ção em que se encontra, 

A Moratória de Hoover fa- 

lhou, como não podia deixar 

de ser pelas razôis que um 

nosso camarada de redacção já 

expôs. 
E no escaqueirar estrondoso 

dos pilares da sociedade capi- 

talista de além-Reno nós vimos 

distintamente o dedo da indús- 

tria germânica a apontar o 

Oriente, a tábua redentora da 

sua salvação. Mas... a Rússia 

não empresta dinheiro nem pe- 

de dinheiro emprestado. Sóbe 

quando as naçõis suas visinhas 

se afundam porque trabalha e 

com o trigo com que abastece 

quasi o mundo inteiro realiza 

muitas libras, muitos francos, 

muitas liras que a to.nam inve- 

jada. 
O muito que a Rússia pode- 

rá fazer é servir de modêlo. 

A «Havas» informou a im- 

prensa do seguinte : 

BERLIM, 14.—0s meios fi- 
nanceiros bem informados estão 

extremamente preocupados, jul- 

gando que a quida do Derms- 

iaedter Bank corre o risco de 

arrastar dentro de pouco tempo 

outros grandes bancos particu- 

tares alemães. Os Levantamentos 

de fundos atingiram Étis provor- 

ções, no fim da semana passa- 

da, que os principais bancos não 

puder un continuar com os paga- 

mentos. O Reichsbank não obtz- 

rá antes de quarta feira os eré- 

ditos necessarios para auxiliur 

A Alemanha atravessa 
uma pavorosa crise 

realizar em comum uma pro- 

fundíssima obra de reconstru- 

ção económica. E o trabalha-| 

dor acedeu tuberculizando-se a: 

trabalhar 12 horas -por dia. Re-, 

sultado desta formidável prova 

de patriotismo: — à Alemanha 

iniciou uma infiltração de pro 

ductos baratíssimos da sua in- 

dústria em todos os países da 

Europa, abarrotando de maqui- 

narias os países beligerantes. 

E a sua situação económica 

foi-se desafogando, ao mesmo 

tempo que os seus poderosíssi- 

mos industriais iam trepando 

em prestígio e capital. 

Mas naquéle princípio de for- 

tuna todos se esqueceram do 

braço que a dera. É eis como 

resultado os operários forma- 

rem o maior partido comunista 

que existe em todo o Mundo 

Aparte o Russo. Para lhe fazer 

frente apareceu Hitler, uma es- 

pécie de Mussolini de sobr'ôlho 

carregado. 
Eisdoque temem os banquei- 

ros alemáis, os grandes proprie- 

tírios e industriais de Além- 

Reno. E os Estados-Unidos que 

em tudo vê negócio tamben: 

não gosta nada de vêr Kari 

Marx a ditar os destinos do 

povo alemão. 
Mas ainda é de maior alcan- 

o seu objectivo. Ora leiamos 

estes dois periodos do jundo 

do «D. N.r de 16: , 

O que impressiona o publico 

é o facto de se constatar que a 

intervenção do sr. Hoover não 

bastou para evitar acrise. Aque- 

les que conhecem os factos que 

a precederam são inclinados a 

crer que ha em tudo isto um 

designio, ou, melhor, um castigo 

providencial. Com efeiio, os 

americanos contribuiram muito 

ara que a erise se dejlugrasse: 

r economia alemã estava ha mul- 

to sendo alimentada por credi- 

tosa curto prazo consentidos 

pelos bancos de Nova York. Em 

Julho estes creditos foram-lhe 

retirados em mássa. As conse-   os bancos particulares. A derro- 

cadz da estrutura financeira 

alemã acarretaria consequencias | 

muito graves, visto que neste | 

país o credito desempenha um) 

papel de primeiro plano e a mai 

or parte das sociedades indus- 

triais e comercitis não podem 

prescindir do apoio constante 

dos bancas. Certas personalida- 

des dos bancos particulares es- 

tecimentos, à proseguirem desta 

forma, terão conseguencias so- 

ciais de incaleulavel alcance e, 

impressionadas pelo exemplo da 

Russia, prevêem o fim do regi- 

me capitalista. Esta ideia come- 

ça a circular até nas esferas 

governamentais, sendo assaz 

sintomatica a noticia da criação 

da moeda só para uso . interno, 

com curso forçado e não garan- 

tida por reservas-outro, isto é á 

semelhança do sistema monetario 

da Russia dos Sovietes—H. 

O auxílio de que se fala nês- 

te telegrama não chegou, e as 

casas de crédito começaram de 

encerrar as suas portas, , che- 

gando a'crise a ter já repercus- 

são na Hungria. , 

Fechados os bancos, o povo 

fremente de revolta, qual será 

o destino da República alemã? 

Fatalmente pedirá ao extre- 

mismo da esquerda ou da di- 

reita aquilo que o Centro não 

lhe deu por querer estar de 

bem com Deus e com o Diabo, 

Após a guerra, sentindo-se a 

Alemanha exausta, os seus es- 

tadistas apelaram para o ope- 

tão convencidas de que os acon-| 

quecias disso revelaram-se logo 

tão graves, que a prosria. finan- 

ca americana comprometida em 

negocios alemães se vit seria- 

mente ameaçada; falou-se logo 

na proxima falencia de 3 gran 

des bancos da Wall Street. E 

é nesta altura que o sr. Hoover 

interveio, propondo a suamora- 

toria ... Í 
Mas a moratoria não - basta: 

os alemães pedem, para se sal- 

varem, creditos que atingem ci- 

fras fantasticas, qualquer coisa 

como quinhentos milhões de 

dolares. Os americanos resistem 

a estas solicitações. Parece-nos 

que acabarão por atendê-las pa- 

ra se salvarem a si proprio; mas 

não duvidamos de que antes fa- 

rão tudo para alitar sobre a 

Europa o peso dos sacríficios 

necessarios, levando-a a rentun- 

ciar a toda a parte Jinanceira 

do Tratado de Versalhes; que- 

re dizer: os Estados Unidos 

pretenderão empresta á Ale- 

manha... o dinheiro da França, 

da Inglaterra. etc. 
Até quando durará esta co- 

media? Não sabemos; sabemos 

que ela só terminaria na hora 

em que a Alemanha, por bem ou 

por mal, se resolvesse a comiun- 

gar, em relação à Russia e aos 

Estados Unidos, numa politica 

decisiva e leal de solidariedade 

europeia. 

Seria muito interessante lér- 

se todo o artigo para melhor 

elucidação dos nossos leitores. 

Por êle veria que o Estado 

não fomenta a riqueza pública 

VERDADES 

  

OS SEM TRABALHO 
Grandiosa é a legião de os 

!sem trabalho, por êsse país 

fóra. A Imprensa diáriamen- 

te, se refere a êste magno 

problema. As Associaçõis e 
Sindicatos Operários recla- 

nam diâriamente aos pode- 

res constituídos, 2 sua rápida 

solução, mas nada se resolve 

nem quaisquer medidas se 

tomam para atentar a crise 
que vem de longe. 

Em Lisboa, o número de 

desempregados aumenta dia 
a dia. 

Há centenas de chefes de 
família a braços com a misé- 

ria, saem de manhã de casa 

em procura de trabalho, — e 

isto dura meses e meses —. 

Voltam à noute, fatigados de 
palmilhar as ruas da cidade, 

sem nada conseguirem. . 

E a miséria alastra!... 

Acabando por nada terem 

mais do que empenhar ou 
vender, e, então o chefe de 

família desorientando e com 

fome, começa a esmolar um 

bocado de pão para sustento 

dos seus, que se vão mirran- 
do dia para dia. 

É triste e bem triste que, 

estes factos se estejam pas- 

sando em pleno século XX. 

É triste e até revoltante, 
verem-se rapazes novos, aptos 
para o trabalho, entiegárem- 

se à vida miserável de pedir, 

para assim não morrerem de 

fome. 
E' triste que, aqueles que 

hoje pedem por não terem 

trabalho, se vejam âmanhã 

estiraçados numa cama pin- 

tada de branco. . . numa sala 

branca e arejada, onde se re- 

colhem os atacados pela tu- 
berculose, 
E d'r-nos-ão os caros leito- 

res... se fosse só isso !... 
Sim. .. têem razão. Quan- 

tos sêres humanos, não terão 
dado entrada nos hospitais 
de alienados, revoltados por 
verem morrer à míngua — e 
sem quealguma culpa tenham: 
disso —, os seus filhos. 

Lares há, em que a um 
canto deitada no chão sôbre 
uma enxerga se encontra a 
esposa doente, olhando para 
seus filhos, que lhe pedem 
pão, lhes não dirá, quasi que 
soluçando: Meus. filhos, o 
paisinho está a chegar... êle 
trás pãosinho ! E duas. lágri- 
mas rolam pelas faces tubér- 
culas daquela mãi amantíssi- 
ma, enquanto que osfilhinhos 
alheios à desgraça que os 
cerca, se dirigem para a 
porta aguardando seu pai, 
que, desalentado, trás uns bo- 
cados de pão, que lhes entre- 
ga, sentando-se junto da sua 
companheira que ansiosa lhe 
pregunta : 

— Então, arranjaste algu- 
ma cousa ? 

— Não... 
E enquanto os filhos co- 

mem sôtregamente, êles mis- 
turam as suas lágrimas. 

E êste quadro de miséria, 
caros leitores, é um exemplo 
vivo em centenas de lares, 
cujos cheies se encontram 
lutando com a falta de traba- 
lho. 

Enquanto, que há felizes 
que, recebem dois e três or- 
denados. 

Como isto é revoltante... 
tudo para uns e nada para 
outros, que iguaimente são 
filhos do povo e têem esto- 
mago. 

Lisboa, VI-931. 
Carlos Regueira Santos. 

    

Bôas contas deita o preto — 

diz o povo matreiro e experi- 

mentado. ; 

O que se torna essencial para 

o bom funcionamento da en- 

grenágem da máquina do Esta- 

do de qualquer país e conse- 

quente bem-estar do povo do 

mesmo é não se estancarem as 

fontes de produção donde bro- 

ta a riqueza pública. 
E os estadistas alemães não 

olharam para esta verdade. 

Por isso todo o o povo ale- 

mão colhe agora êsses amargos 

frutos... 
Na próxima segunda-feira 

pelas 18, horas, reunem-se em 

Londres os delegados da Ingla- 

terra, Japão, E. U. A., França 

Itália, Alemanha e Bélgica para 

estudarem a melhor forma de 

salvar a Alemanha da banca- 

rota. 

PELA IMPRENSA 

    

sfiazeta de Cantanhede» 

Passou em «4 do corrente o 

aniversário deste nosso colega 

que se publica em Cantanhede. 

Ao seu director que tão inte- 

ligentemente o vem dirigindo 

os nossos parabens. 
..- 

S. BARTOLOMEU 

O juís das festas a S. Barto- 

lomeu nosso amigo, sr. João Si- 

    

    rário, para o trahalhador rural   afim de princip:-Imente aquêle, 
desdobrands relatórios ante os 

olhos atónitos do camponez. 
môis Costa já iniciou os seus 

trabalhos. 

Carlos Regueira Santos 
Inicia hoje a sua colabo- 

ração nêste jornal o jornalis- 
ta lisboeta sr. Carlos Reguei- 
ra Santos, redactor do diário 
«República». 

Por o artigo nos ter che- 
gado às mãos só na sexta-fei- 
ra não o podemos. inserir, 
como era nosso desejo, na 
1. página. Dessa faltá nos 
desculpe o seu preclaríssimo 
autor. 

Com um afectuoso abraço 
da mais leal camaradágem 
por vir tomar um posto nês- 
te reduta de combate, ende- 
reçamos os nossos sinceros 
cumprimentos ao digno tra- 
balhador da imprensa diária. 
a 

Expediente 
Informamos os nossos es 

timados assinantes que à co- 

brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-s” 

mais econômico para o assi- 

nante mandar satisfazer a 

importância das suas assina- 
turas. 

ads 
VISADO PELA COMIS-   SÃO DE CENSURA  
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De Mataduços - Alumieira 
(Retardada) 

s. Pedro — Foi este ano 

mais festejado que os anos an- 

teriores. À” tarde do dia 29 

houve baile em Alumieira abri- 

lhantado por um quinteto de S. 

Bernardo. 
No mesmo dia à noite, tam- 

bem houve em Mataduços di- 

vertimentos populares, não fal- 

tando o tradicional mastro. A 

comissão foi muito gentil para 

com todos os forasteiros, tanto 

mais que era composta de me- 

ninos e meninas. Eram eles — 

Aida Silva, Izaura, Forte, Rosa 

F. da Cunhá, Manuel da Maia, 

Mario Costa e António Mateus 

Por especial deferencia O sr. 

Joaquim Teixeira prestou-se a 

trazer a sua admirável grafono 

“la que mais entusiasmo veio 

dar à festa infantil que se pro 

tongou até às 3 da madrugada, 

Anos — Fez anos no dia 3, 

a menina Matilde Marques Dias 

dos Santos, filhinha do sr. José 

Dias dos Santos. 
— No dia 14 tambem passou 

o aniversário natalício da sr. 

M. Ana Gonçalves Soares, es 

posa do sr. 
Soares, dignissimo guarda-li 

vros duma importante casa da 

capital. 
— Completou no dia 15 oito 

viçosas primaveras a interes: 

sante Izaurita d'Oliveira Maia 

Forte, filhinha do sr. Antonio] * 

da Silva Forte, dig.mo Sargen 

to do Secretariado Militar. 

e — Tambem 

de 75 anos o nosso bom ami 

go sr. 
tão. 

— Igualmente fez anos no 

dia 121 a menina Maria do Ro-| 

sario Simôis da Silva, filha do 

sr. J. Samartinho. 
— No 

aniversario natalício da inocen 

te Maria Alice Bastos Pereira, 

finda do sr. 
Pereira. 

Os nossos parabens. 

Crime sem perdão—Aca 

bamos de ter conhecimento da 

notícia de,.no jocal denomina- 

do 5 caminhos (Cacia), ter apa- 

recido a uma respeitável senho- 

ra casada alguns bandoleiros 

que pretenderam violentá-la, 

Isto é um crime -que devia 

ser punido sujeitando os pati- 

fes que o cometem a um casti- 

go corporal dado em ampla 

Américo Augusto 

no dia 19 do 

corrente prefaz a bonita idade 

Manuel Gonçalves Sal- 

dia 24 do corrente 

conta mais 1 ano de existência 

a sr. Manuel da Silva Valente. 

— No dia 26 do referido 

mês tambem passa O primeiro 

César Simôis 

A neófita recebeu o nome de 
Ermelinda. 

O tempo — Tem feito um 
calôr insuportavel nestes ulti- 
mos dias, 

De Avanca 
Nos proximos dias 18, 19 e 

20 realizam-se grandes festejos, 
conforme o admirável progra- 
ma publicado por éste jornal 
no ultimo numero, a Santa 
Marinha, Padroeira de Avanca. 

Todo o povo avancanense 
está muito sensibilisado ante a 
grande esiima que o «Eco; de 
Cacia» dedica à nossa terra. 

  

De Ovar 
Realizou-se no passado 

domingo um grande baile 
-| promovido pela Comissão 

dos festejos a S. Jão, tocan- 
do durante o mesmo um 
admirável sexteto. 
—'No proximo domingo 

haverá um outro baile que 
al será abrilhantado 'por uma 
-| boa orquestra.   

De Dliveirinha 
Realizou-se no domingo, 

12 um imponente baile pro- 
movido pela Tuna Oliveiri 
nha que executou alguns nu- 
meros do seu novo reporto- 
rio que agradaram plena- 
mente. : 

O baile foi mito concor- 
rido e o seu produto reverteu 

a favor da «Gota de Leite de 
Aveiro ,.- 

N. E. — Por um lamentável 
lapso deixamos de nos referir 
aeste facto, em seu devido 
tempo, pelo que apresentamos 
as nossas desculpas -ao nosso 
gentil informador. 

£ 

De Tahocira 
Chamamos a atenção do 

estimado leitor para o pro 
grama que publicamos na 
4* página das festas que se 
realizam nesta localidade em 
25, 26 e 27 do currente. 

De Eixo 
Más estradas — Por moti- 

vo das nossas estradas se en- 
contrarem em pessimo estado 
um automóvel de Santarem que 
por aqui passou ha dias sofreu 
uma grande avaria numa roda 
dianteira, 

Era bom que as nossas es- 
tradas sofressem um concerto 
por forma a torna-las tranzitá- 
veis. 

E" certo que as estradas têm 
sido picadas varias vezes para 
se dar início ao seu concerto, 
assim como é verdade, terem 
espalhado grandes quantidades 
de calhau pelas margens da 
mesma, mas o que tambem é 
verdade é que tudo se conser- 
va como dantes ou até pior... 
pois que o calhau assim como 
está ainda dificulta mais o tran- 
sito. 

Ha dias vindo aqui o pessoal 
das O. P., um dos trabalhado- 
res ao desviar-se dum carro 
caiu por subre as pedras ma- 
guando-se muito. 

Luz electrica — O sr. 
presidente da Câmara prome- 
teu que, quando recebesse a 
Energia do Lindoso procederia 

  

SOCIEDADE 

PARTIDAS 

Retirou há dias com destino 

à Figneira da Foz onde é grau 
de ijudutrial de panificação a 
uesso bom conterranso e assi 

uante sr. João Francisco Tuixai 

ra assim como seu dedicado 
filho, 

Ds» Tiboeira retirou para 

o Porto onde seu pai é indus- 

trial de panificação, o estan 
te, gr. Antonio dos Santos Aa- 
dail. 

DOBNTES 

Tom estado doente na sua casa 
de Lisboa o nosso câmarada do 
redacção st, Anibal Cruz. 

Estimnnmios as melhoras. 

ANOS 

Completou no dia 21 do cor 

te as suas 19 primavetaso nos 

so bom anigo é ass nanto si 
Manuel Maria de Matos de Ma 

taduços! Às nossas felicitações 

CHEGADAS 

+ 
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Em Barcelona 
Foi distribuido profusa- 

mente em Barcelona um 
manifesto aconselhando os 
inquilinos a que a partir de 
Agosto proximo, paguem 
apenas 40 por cento dos-alu- 
gueres das suas casas   

Imprevidências 
Num dos dias da  pemultim> 

semana quando o filho mais 
velho domosso assinante sr Jõa- 
quim Soares de Azevedo brin 
cava com umas bombas de fo- 
guetes, desemirulhou-ns deitan 
do a polvora das mesmas den- 

  

  

tro de um frasco, Depois enten-| 
deu deitar fôgo resultando dali 
uma explesão da qual ficon 
muito queimado em quasi todo 
o ecrpo mormente no braço es- 
querdo. Sendo logo condusido 
por sen pai à Farmacia local ali 
recebeu os primeiros eurativos 
seguindo depois para o consal- 
torio do gr, dr. Tomaz d'Aqui 
no que lhe prestou todo o sen 
melhor auxilio, 

Quesirva de lição esta impre 
vicencis a todusasontras erian- 
ças que costumam brincar com 
os expl sivos. 

Benumos o desgosto do nosso 

Formas de ver 
Naassembleia geral extra- 

ordinaria, ultimamente efe- 
tuada na «Fenix de Aveiro» 
(Sindicato de classe dos Cai- 
xeirose Empregados de Escri- 
torio) deliberou-se que a mes- 
ma associação se abstivesse 
de fazer uso do direito de 
voto nas proximas eleições. 

A esta atitude cómoda e 
denunciadora dum condena- 
vel espírito de renuncia em 
rapazes novos, cheios de vi- 
da e esperanças, opomos o 
nosso VETO 

Não está certo. 
O voto é um direito: que 

custou muito sangue. Deve- 
mos exerce-llo com toda a 
conscieucia e nobreza. 

O contrário é dar uma 
prova de não suber o ue an- 
da a fazer no mundo... 

Festa do Senhor 
Amanhã, domingo, reali- 

za-se na nossa matriz a fes- 
tividade do Senhor, tendo 
logar a comunhão das crian- 

  

    
  

  

  

à instalação da luz electrica na 
nossa terra. 

Vimos lembrá-lo hoje. 
Datas felizes — Fez em 

4 do corrente 20 anos que se 
casou o nosso amigo sr. Luís 
Lúcio da Costa Santos, comer- 
ciante em Lisboa, 

Os nossos parabens. 
Anos — No dia 13 passou 

o aniversário natalício d> nos- 
so amigo sr, José de Matos Pi- 
nheiro, chefe da estação dos C. 
de F. do V, V. 

As nossas felicitaçõis., 
Junker, 

De Sarnada 
Pela Companhia dos Ca- 

tinhos de Ferro do Vale do 
Vouga realizam se grandio- 
sos festejos no logar de Sar- 
nada, nos dias 19 e 20 do 
corrente que serão abrilhan- 
tados por 6 Bandas de Mú- 
sica entre as quais a dos B 
V. dedlhavo que foi contra- 
tada para fazer a festa da 
igreja e procissão, etc. 

Do programa desta banda 
faz parte a sinfonia de Ros- 
sini «L . intaliana in algeri», 
cuja sinfonia será igualmen'e 
executada por outra Banda 
cabendo um prémio à que 
melhor executá-la. 

Na TIPOGRAFIA CA- 
CIENSE executam-se todos 
os trabalhos concernentes à 
Arte Gráfica. 

+ € - trem = 

Vacina 
O sr. dr. Tomaz d'Aquino 

médico de partido nesta fre- 
guezia, tem procedido nos 
ultimos dias à vacina de to- 
dos os indivíduos que teem 
solicitado êste serviço. 
———— + 

    

cem 

O aniversário do EGOS 
A todos os nossos prez:- 

dos colaboradores que dese- 
jam colaborar no numero do 
nosso aniversario, rogamos 

o favor de remeterem os 
seus originais até 25 do cor- 
rente, pois que passando o 
nosso aniversário a 1 de 
Agosto é necessaria esta an- 
tecedência para melhor or- 
vanização dos serviços grá- 
ficos. 

  

  

  

bom amigo sr. Joaquim Soares! CAS. Abrilhanta-a a Banda) — .— ——— 

bli ara qne o fer-| Regressou dus Caldas de S. 4 na 

enc fenaie bem| Pedro do Sul à «ua casa de Sui- de Azevedo. de Travassô. Preço dos géneros 

impresso no rosto ca féra. razola o nosso amigo, Br. José 
Milho b. nacional Co, 9500 

São estes miseráveis que por|Siu des Miranda. 
a rigó sd 30500 

es se arrogam a vestir a A G E N O Centeio. . , » 17500 
o ai ESTADAS E A G O o T A Ee branco. . nm 14300 

“eijão amarelo . » 13500 

no E aja der Esteve de visita a sua familia E S TA RREJA E mistura j 9800 

A* bom vergalho!.. > jo nosso bom amigo e assinante 
E larangeiro » 15800 

Em viagem— Esteve nesta | nº» José a a Ennine, teem mei veneno come rem = E ” irade . » Ya) 

R empregado de panificação na vos duzia  2ST0 

na José EAR oa COURO, litiia Posiso; Fornece passagens para os vapores : EA A E SUR at AU 
E HE O, 

— Em Alimieira, tambem Cumprimentamos o bon ami. 
“E, 

vindo de Coimbra, esteve há|Rº: i : Presidente Harding 

dias o nosso amigo sr. José e Lamplniontos ostovo,, A Leviathnn Tem todos os ar- 
Augusto Belo. Quintã o nosso muito amigo sr. : ti f 

É De automóvel, em viagem | Antonio Muiques de Pinho ir Presidente Roosevelt igos funerarios 

de recteio, foram a Lisboa há) tustrial em Ilhavo. George Washington ça 

dias: tendo regressado no dia 8| Encontra-se cam As eiro" a Republic AS 

os srs. Antonio da Maia e An- Exmo Sr, Dr. e Ci nr 
LA 

da Costa, medico militar refor- E s a ANA 

o piuto dd a pácieo Rad mado residente em Lishoa. da United states Line. dee 

eai 
S 

— Teve logar no dia 9 o duma : : x 
+ Ceia 

filhinha do sr. Manuel. da Silva Padarias SAÍDAS REGULARES DE LISBOA PARA OS 
Valente e de Maria Gonçalves TPRESPASSAM-SE 3, pa- PORTOS DA AMERICA DO NORTE 
Mana, servindo de testemunhas darias, juntas ou sepa- Ê 

  

os empregados da Estação dos 
Correiros de Aveiro, srs. Eu- 
génio Araujo Guimaráis, Ma- 
tos e Abel. 

rados, na Figueira da Foz. Vende passagens e solicita passaportes para todos os países 

Quem pretender fala com 
Teixeira & €.º 

Pora absoluta falta de es- 
paço ficam retidos muitos 
originais.       Prontidão, Seriedade e Economia  
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brandiosa e imponente festa 
EM LOUVOR DE. 

Santa Maria Madalena 
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Padroeira do logar de Taboeira 

Abrilhantarão os festejos as 
  

Banda Ovarense 

E 

Banda de S. João 
de Loure 

  

O “Grupo Musical 
Caciense” 

E op Ui ada dA 

Charanga 
de Frossos 

  

  

Deslumbrantes iluminaçãis 

Surpreendente Figo de artifício 

Ornamentaçõis de lindo gôsto e belo efeito 

  

No dia 22 os festejos serão anunciados com girandolas de fôgo 

e repique de sinos, pela manhã, ao meio dia e à noite. Nos dias seguin- 

tes repetem-se as mesmas demonstraçõis festivas. : 

Dia 25 

Neste dia intensificam-se as demonstraçõis festivas dos dias ante- 

riores encontrando-se as ruas já artisticamente engalanadas pelo hábil or- 

namentador 

Albino Dias da Costa, de Sobreiro 

A's 6 horas da tarde chegada da 

Banda de S. João de Loure 

e às8 da 

Banda Ovarense 

que percorrerão em seguida as ruas do logar. 
À's 22 iniciar-se-á o arraial nocturno, subindo as duas referidas 

bandas para os seus respectivos coretos. 
O local dôs festejos estará profusamente iluminado à moda do 

Minho e à Veneziana. 
Durante o arraial será lançada grande quantidade de fôógo de ar- 

tifício do hábil pirotécnico 

Jacinto Calçada, de Tarei de Souto da Feira 

Este arraial terminará às 3 da madrugada. 

  
Ro CA PESA. MNT A: 

Nos dias 25, 26 e 24 de Julho de 1931 

O lindo templo onde se venera a mila- 
grosa Padroeira do logar de Taboeira estará 

soberbamente engalanado e ornamentado. 

Ao evangelho da missa solene subirá ao 

púlpito o distinto orador sacro rev. 

Padre Abel Alves de Pinho 

de Fiães, Vila da Feira. 

5 Após a missa solene uma rica e aparato- 

sa procissão fará o seu saimento da eapela 

percorrendo em seguida o itenerário do cos- 

tume. 

A afluência de devotos a esta festa é 

grande pela nomeada que aleançou na região. 

O pitoresco logar de Taboeira vestirá as 

suas melhores galas para receber os inúme- 

ros forasteiros que de todos os pontos afluem, 

sendo pura salentar a grande devoção que 

nutrem pela nossa Santa Padroeira os povos 

ribeirinhos. 
A Comissão das festas pôs todo o seu 

eapricho na realização do programa das mes- 

mas, não se poupando a esforços para que os 

festejos satisfaçam plenamente. 
Ê 

  

Dia 26. 
Logo de manhã será celebrada missa primeira após a qual orga- 

nizar-se-á uma procissão até à Quinta de Taboeira donde se fará a con- 
dução de N. S. da Conceição para a nossa capela. Em seguida terá lo- 
gar a missa solene a grande instrumental pela orquestra da Banda de S, 
João de Loure, subindo ao pulpito ao Evangelho o distinto orador sacra 
já referido. Após a missa sairá uma vistosa procissão qne percorrerá o 
itenerario do costume e na qual se encorporará a Banda de S. João de 
Loure e a Charanga de Frossos. 

A's 17 horas chegada do : 

Musical Caciense 
“o 

que percorrerá as ruas do logar, subindo em seguida para o seu coreto, 
tocando alternadamente com a Banda de S. João de Loure. até ás 23. 
Entrementes a Charanga de Frossos num rodopio infernal percorrerá to- 
dos os cantos da povoação atordoando os ares com as suas partituras. 

Dia: 27 
Este dia que a tradição cogniomizou de «Quebra-Bilhas» é. assi- 

nalado pelas mesmas demonstraçõis festivas dos anteriores. 
Após a missa far-se-á a Visita aos mordomos na qual compartici 

pará a Charanga-de Frossos. Ca 
A' tarde terá logar um caracteristico arraial popular, havendo des- 

cantes, dansas, cantigas à desgarrada, etc. 
Este arraial é caracterizado pela sua grande animação. 
No fim do arraial será lançada uma grande. quantidade de fôgo 

rematando estrondosamente os grandes festejos que êste ano se celebram 
à nossa Santa Padroeira. 

Grupo 
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